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Pensou hontem o 'primeiro annlversarlojda revolução que procla-

'zlllon a Republica no Brain.

Data glorioslsslma

1
:

AVElRO-õü numeros, 13000 reis', 2.5 numeros, 500. Fora

de Aveiro: 50 numeros, 1512.3; 2.3 nluncros, 570. BRAZIL

(moeda forte) e Africa Oriental, 50 numeros, 233000.
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PAGAMENTO ADIANTA DO

PUBLlCÀ-SE AOS DOMINGOS

  

. ,

lva-

Como em I'm-tuga!, no llrazll o sceptro havia ensarlihado para brazilian-os. A

'defender a crapnla e a veulaga, sacrlüeando-lhc os interesses naclo- '. cional.
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.MANIFESTO

  

A academia de Coimbra diri-

giu aos republicanos portuguezes

'um vigoroso protesto, assignado

-por 122 estudantes da UniverSI-

dade. _

O manifesto foi publicado nos

Bebatcs, onde occupam '10 colu-

mnas. N'elle se historia todos os

' males ( ue tem aceitado Portugal,

'inspira os no feroz egoísmo das

monarchias portugueza e ingleZa,

que de mãos dadas nunca tive-

ram para a nossa querida patria

senao desdens e ignomlnias.

E" um hello documento oude

se falls a linguagem altiva e ener-

gica dos que nào temem a sonha

Vingadora do throno,-omle Se diz

claramente e sem rodeios oque

queremos e o que é indispensa-

vel e urgente fazer para levantar

a dignidade da patria abatida e

vilipenlliada.
_

Em todos os tempos, tem s¡-

do da mocidade das escolas que

primeiro sahiu o grito de revolta

contra os inimigos da patria. E'

ainda em 1890 que d'entre esses

mancebos robenta o alarme, cha-

mando o paiz á estacada para con-

ter as demasias dos altos pode-

res do estado

Nas costas do brutal ultima-

tum de Salisbury que fez estreme-

cer de raiva todos os verdadeiros

portuguezes, escreveu a briosa

academia conimbricense o pro-

testo mais energico e vibrante

que nos ultimos tempos inspirou

o nosso amor patrio e a nossa (ll-

gnidade de homens, e de _portu-

guezes oll'endidos no mais intuno

recesso da alma.
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MMPÉZA M lllã

Parece que alguma boa estrel-

la nos guarda contra o desmazel-

lo das nossas auctorldades, e só

l
l

Hurrahl pela Republica Brazileiral

asim-n.

_ provocou a reacção glorios

que lmmortallson nm povo, o (lia 15 de novcm- GO.lS, que ha de

¡bro é tambem um dia de gala que hoje consagràmos enthnslastlcamen- um dos quadros H

le, associando-nos as alegrias dos nossos Irmaos de alem-mar'.

No corpo do jornal, cada linha, 9.0 reis. Annoncios, ca-

dallinlia, '15 réis, Permanentes, mediante contrato.

Os srs. asmgnantes teem desconto do 25 por cento. ll.”o 433

NUMERO Avesso, eo RÉIS

IB DE NUVEMBHÚ DE |889

A audacla dos avental-el os politicos, com quién¡ 'o 'throno ñàelhàt

sslma que leve o cpllogo no famoso A LA¡

assar à hlstorla como a arca em qile se ¡lesenrnloh

x ¡igurantes da ressurreição «rum povo.

0 pavilhão republicano là “natalia ha dolo mezes nos haluaüêñ

haste esta_ ürme, porque e empunhada pela 'vontade na¡

 

assim nos agrada cXplicar porque

se não tem estabelecido alii uma

grave doença local_ p

Pois não é por falta de que a

não proroqnem, oí'i'erecendo-lhc

campo ube'rriino para frutificar,

na fodorenta vasa do caes desde

a bacia do Cojo quasi ate as Py-

ramizles.

Este e o loco mais em eviden-

cia. Existem outros por ahi dis-

seminarlos, que não fazem menos

 

acertada 'resolução de muitos pro- se indica. No caso de não saber l 6 "16103 a 6 11“3 P01' cento, com a'Caucãô

blemas que inteiramente se rela- escrever prestará ao agente as

ciouam com 'o conhecimemo mi-

nucioso e exacto do que para to-

das as nações constitue a sua al-

ma, a sua gloria e a sua principal A,

fonte de riqueza e 'poderio-a po-'

pulação.

O presente trabalho 'não tem,

pois, como a parte menos illus-

lrada do paiz podera suppor, em

lilo o lancamento de queresquer

glorioso o desleixo de quem su- impostos ou contribuições.

periutende na hygiene publica.

No periodo calmoso achamos

racional que se não removesse o

humusda parte da ria de que nos

vimos occupando, Era isso in-

conveniente. Mas porque se não

trata hoje d'esses trabalhos, quan-

do o sol tem menos intensão, e

offerecem por isso nenhuma gra-

vidade “B

As mares teem tido agora bai-

xa-mares quebrallissimas, e ape-

zar do tempo fresco que atrai'vs

sâmos, não se faz sentir menos

do que no estio o cheiro pestil-

lento que se exhala do leito do

canal, cuja lama, fica a descober-

to por longas horas, como que

para lembrar às nossas auctori-

dades o enSejo que se lhes offe-

rece de mandarem proceder quan-

to antes à limpeza do caes.

Se tal atmosphera ainda lhes

não feriu a pituitaria, aqui deixa-

mos consignados os nossos repa-

ros que sem duvida traduzem o

sentir da população da cidade;

-W

Recenseamento geral

da população

Pela direcção geral do com-

mercio e industria foi-nos envia-

do com uma circular um exem-

plar das instrnccões para o servi-

co do recenseamento geral da

população, serviço a que se anda

procedendo já, e que é sem dil-

vida um dos mais importantes

nos trabalhos da estatistica ofll-

cial. ,

O inquerito a que 'Vac ter iu-

gar não tem outro lim senão en-

caminhar os poderes publicos na

 

  

 

   

Em todos os domicilios serão

entregues boletins, durando este

trabalho desde o dia 26 até 30

do proximo novembro; e os mes-

mos Serão recolhidos nos pro-

prios domicílios pelos agentes até

a noite do dia l dezmnbro.

«Todos os individuos serão

recenseados na rasa ou local em

que pernoitarcm de 30 de no-

vembro para i dc dezembro de

1890; mas os individuos que ha-

bitualmente residirem em um lo-

gar e ¡raquella noite estiverem

temporariamente aussntes, Serão '

inscrlptos:

unos boletins das respectivas

familias com a nota de ausentes;

anos boletins de familia da

casa ou local onde pernoitarem,

com a nota de transeuntes.

«Os individuos que se 'nega-

rem a receber os boletins de fa-

milia e a reslitúil os em tempo

competente, :devidamente preen-

chidos, ou a prestar aos agentes

as informações' necessarias para

estes os preencherem ou corrigi-

rem, os que scientemente com-

metterem alguma inexactidão oii

alteraram a verdade dos factos

na_ redacção oti verificação dos

mesmos boletins, serão proces-

sados e punidos, nos termos do

codigo penal. _com a multa de

55000 a reis 205000.

«Nenhum individuo, seja q'ual

l'ór a sua classe, condição ou ca-

tliegorla, póde recusar-se a reco-

ber o boletim de familia que se

lhe distribuir. y

«fiada individuo vivendo sobre

si, chefe de familia, director, che-

fe ou commandante de qualquer

estabelecimento especial, publico

ou particular, preencherá e assi-

gnnrá o respectivo boletim de fa-

informaç'ões necessarias para o

seu preenchimento. ›

«Us individuos vivendo sobre

si, chefes de familia, directores,

chefes ou commandantes de es-

tabelecimentos publicos ou 'pa'r-

ticula'res, 'que tiverem de se au-

sentar depois das doze horas da

noite de 30 de novembro de '1890,

deverão deixar preenchido o bo-

letim de familia para scr entre-

gue ao agente que o fôr poste-

riormente recolher.

«Os individuos vivendo sobre

si ou chefes de familia que não

saibam ou possam escrever, de-

verão prestar ao agente as infor-

mações necessarias para este

preencher os boletins.

«Quando na casa não houver

quem saiba ou possa escreva', o

agente ol'licial preencherá o bole-

tim de familia, conforme as in-

formações que lhe forem presta-

das, combinadas com o conheci-

mento que tiver da respectiva fa-

milia. '

«Nenhum individuo, seja qual

fer a sua classe, condição ou ca-

thegoria, poderá recusar-se a res-

tituir, preenchido, o boletim que

lhe houver sido entregue ou a

prestar as informações necessa-

rias para o seu preenchimento ou

para a respectiva Verificaçãoñ

  

À ruína de Portugal

The Pau Mall Gazette publicou

a. seguinte informação:

, «Afñrma-se que s banqueiros _de

Berlim, srs. Merdellso n 8:. C3', o Berlin

Landelsgesellschaft, com as casas han-

carias de N. C. Jacob, T. ll. Stern, de

Francfort sobre o Meno, fizeram um

adiantamento d'un¡ emprestimo de libras

3,000200, a G '112 por cento, por 6 'mL-zes,

ao governo portugues; '

0 monopoli'o do tabaco e de alcool

de Portugal é dado' como caução».

The Financial News publica. 'o

Seguinte:

«Diz-sc que uma combinação de fl-

nanceiros de Berlim e de l“rancfort adian-

mllia, pela forma que no mesmo tai-am a Portugal 30002000 do libras por

' do nionopolio do tabaco *e do atacou

Eis, portanto, definida. a nos-ss

situação financeira i -comment'a 'os

Debates.

O credito do paiz, sob o regi¡

men 'corrupto 'que nos 'opp'rim'e, es¡

tá reduzido a isto.

O governo não poude levantar

tres milhões de libras senão ao juà

ro de 6 112 por/cento, ou seja. 19

por cento por_ anne e teve

de offereccr comi) canção 'o

monopollo do tabaco o o mo-

nopolio do alcool!

O paiz que *comments e que pro¡

ceda como entender.

A monarchia arrasta-nos para.

uma. 'crise tremenda.

Cada dia. que passa, representa

nm novo perigo para. a nação por¡

tuguezn:

Não podemos já levantar dià

nheiro senão a iii¡ por cento ao

anno e *empenhando os monopolios

do tabaco e do alcool;

A isto nos arrastou a. 'mount-ã

Chin. e maiores perigos nos aguar-

dam ainda se o povo portuguez não

pozer cobro a este desgraçado 'e'sà

tado do coisas. _ _

E' indispensavel que destroi-

mos sem demora. a monarchia. a

'que proclamemOs a Republica., pa*

ra se 'evitar'em novos e treme'ndoa

desastres.

E o pharol, 91's. sabiás'P. . .

A barra d'Aveiro, que o gaveta

no mandou beneficiar com um pha-

rol, está ainda. 'sem este importam¡

te melhoramento. , ._

A torre lá está. erguida., só, até

testando a relaxação dos governos,

e tambem o valer dos nossos poli-

ticos, que premettamm lia muito

tempo empenhar a sua influencia

para ultimar e. obra.; ,

E se ha. littoral 'mais necessita-

do de luz que guie de 'noite 'os ml¡-

reantcs, é o nosso. _

Os sinistros marítimos 'qué Heli

l le teem havido do noite sito 'apt-b-

va manifesta de que'o pllarol é da

'uma urgente necessidade; Mas 00-

mo os nossos politicos são-n'o de

corrilho e navegam em terra. firme...

--4>se>--'--e       
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Nanlragios de navios ingle-

zes-276 violimas

Deu-se na costa da Corunha

um naufragio horroroso, em que

pareceram 276 pessoas. Eis as in-

formações que uma folha hespa-

nhola fornece acerca da grande

catastrophe :

(Succedeu uma espantOSa ca-

tnsitrophe na costa dc Finisterra.

O cruzador de marinha ingleza

Supent foi a pique, morrendo to-

da a tripulação. O Serpent nave-

gavs com algumas avarias, pro-

curando a costa. O temporal d'es-

tes dias causoudhe muito damno.

Talvez por não conhecer a costa,

deu n'um baixio, at'nndando-se

¡opentinamente U sinistro deu-

se proximo de Camarinas, costa

de Finisterra.

Na catastrophe morreram 276

pessoas. _ '

Ate agora apenas se sabe do

salvamento de 3 homens, de toda

a tripulação do cruzador. As va.

gas tem arrojado á praia iunu-

meros cadaveres.

l U naufragio deu-se as 11 ho-

ras da noite de il para 12. Este

cruzador vinha servindo de esco-

la de marinha de guerra e crê-se

que procedia' do norte.

Bateu n'um dos baixos do

Buey, rolougamento do cabo Vil-

lano, e aziaga memoria para os

marítimos. Sossobrou instanta-

neamente.

Os naufragos do Serpent, que

se salvaram o estão na praia das

Canarias, apresentam muitas fo-

ridas resultantes da lncta com

as ondas, _que os arrojaram con-

tra a penedia da costa. Dizem ser

indubitavelque todos os outros

_tripulantes do Serpent parece-

ram.

O

CORUNHA, 'lá-Graças ao ne-

gociante sr. Coman, de Camari-

nas, que fala o inglcz, foi possi-

vel ter logo algumas informações

dos tres marinheiros salvos do

cruzador .Serpent.

U _relatorio é muito vago, e

dois dos naufragos estão muito

doentes, em resultado dos teri-*

.mentos recebidos.

Contam que o Serpent nave-

gava a todo o vapor, .quando se

afundou subitamente junto do

recife Buey. A submersão do na-

vio foi instantanea. Os tres ma-

»rinhoiros salvos estavam de guar-

da no convés, e foi o choque do

barco, quando bateu no recife,

que os lançou ao mar, onde, lu-

-ctando com a violencia das va-

gas, nadaram até conseguirem

agarrar-se ás pedras.

Um dos naufragos, depois de

ter saltado para os rochedos, não

-lhe sendo possivel trepar e achar

caminho, como a maré enchia,

-teve de deitar-se outra vez ao

mar e ir buscar terra n'outro si-

alo.

Esta manhã já tinham vindo

dar á praia de Camarinas 20 ca-

deveres.

C

:O Serpent fóra lançado á agua

em 1887. Tinha 69 metros de com-

prido, 11 de 'largo e 4,42 de pon-

tal, deslocando 1:770 toneladas.

As suas machinas eram-da força

de 4:450 cavallos, accionando dois

fhelices, imprimindo ae navio a

velocidade de 16 milhas por hora.

U Serpent armava com seis

canhões de 0306, oito canhões

de tiro rapido, duas metralhado-

ras e oito tubos de 'lançamento

de torpedos.

~A tripulação do navio era de

156 homens, mas agora conduzia

a bordo um destacamento de in-

fantaria de marinha, que, como

os tripulantes, quasi na totalida-

de pareceu no naufragio.

t

Ó l

MADRID. 'lã-Foi ao fundo,

perto do cabo de Finisterra, o

vapor inglez Darwin, que vinha

de Gibraltar com carregamento

de trigo.

Afogarnm-se 3 tripulantes.

Salvaram-sa 16, que desem-

barcaram em Curcubion.

O naufragio deu-se a poucas

milhas distantes do ponto onde

sossobrou o cruzador Serpent.

m

GAMA

BAIRRADA.
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0 manucsto da Academia

de Coimbra

Como velho republicano não

podemos deixar de regosijar-nos

pela iniciativa brilhante que uma

parte da Academia de Coimbra

acaba de tomar, nppeilanlio para

o patriotismo de todos os demo-

cratas portugueses para salvar a

nação dos dias calmnitosos que a

dynastia de Bragança lhe tem pre-

parado. O Inanifçsto dos briosos

aoadvrnicns :encerra uma pagina

¡mmm'redoura para a historia do

partido republicano portugch e

é uma lição eloqocuto-dmla aos

cliefusd'csse iartido. là' n'eciso'l

aproveitar tão glorioso estímulo

c urge sanccionar por factos de

palpavel realidade, por actos de

proficua evidencia, _a linguagem

patriotica e o appello altivo e ge-

neroso dos republicanos de Coim-

bra que querem entrar sem de-

mora nas luctas emancipadoras

de homens d'acção, pngnando_

por um ideal de justiça e liber-

dade, puguando peia Republica.

Após os ultimos acontecimen-

tos, o movimento democratico

que tem de ser operado no paiz

precisa, mais de direcção do que

de adhesões.

Temos numerosos adeptos e ar

grande maioria das povoações

ruraes é pela Republica. Reco-

nhece-o facilmente quem, como

nós, vive com opovo das aldeias,

reconhece-o fatalmente a Acade-

mia de Coimbra, cujos filhos per-

tencem á província, que os che-

fes do partido republicano tanto

e tanto teem esquecido no des-.

interesse da causa democratica.

Aproveitem-se, pois, todos os ele»

mentos de vitalidade e de força

para a reorganisa-ção do partido

republicano portuguez. Aprovei-

te-se o nobre exemplo dos ana--

demicos de Coimbra e que ha de

ser secundado pelas academias

de todo o paiz, e entremos deli-

nitivamente no campo pratico das

nossas aspirações e do nosso

ideal. A evolução está no espirito

de todos os crentes. Resta fazer

mais alguma cousa...

_ow-

Por telegramma enviado do Rio

de Janeiro, sabe-se que partiu d'al-

li para Lisboa, no vapor Brézz'l, o

batalhão patriotico organisado de

colonos portuguezes que com uma.

abnegaçâo heroica. se dispõem a. ir

sustentar na. nossa. Africa. o dominio

que a Inglaterra nos contesta.

O batalhão compõe-se de 200

cidadãos devotados é. defeza da.

patria, que a monsrcliia. vem reta-

lhando a. pouco e pouco.

Prepare-se em Lisboa uma. ma.-

nifestaçâo imponente á. chegada

dos nassos heroicos compatriotas,

constando que os voluntarios ins-

criptos para. egunl ñm em Braga

e no Algarve resolveram dirigir-se

'à capital para. assistir ao desem-

bai-que.

Que destino dará ao batalhão o

governo do sr. Joâo Chrysostomo,

que, pela calada, vao entregando

aos amigos ingleses tudo quanto

ellos querem?

Vamos assistir a. alguma nova.

Vergonha. . .

Ú

Na. imprensa monarchica prin-

cipio-m a. vir â supursção uns cer-

tOs desdens pela vinda do Brazil do

batalhão patriotico, que deve bre-

vemente chegar a. Lisboa.. .

0 governo, pelo seu lado, diz-se

que pensa. em mandar o mesmo   

batalhão

estabelecerá o nuclueo de uma. co-

ionia militar.

Q\%%®%Ê

0 (HIDDIJN VIVENDln

Hs tento modus viuendi

P'ra cada um se governar,

Que até agora o governo

Tambem tem modus vivenda'

Mas é plra nos intrujar.

 

Bea'geret, quando na liga,

Prégou sempre contra a rolha;

Hoje que está no poleiro

Tom outro mode-ts uioendi. . .

Cada. qual ce'a sua. bolha. . .

O D. Fulano, o antipathios,

Ao deixar a mamadeira,

Arranjou, dentro de casa.,

Um bello modus -viucndi

Co'uma linda. jardineira.. . .

Até um certo marquez

»- Isto não é dizer mal-

Tinha o seu modus uz'ucndi';

Mas era. só nas seutinas,

Com qualquer municipal!

Diz-me d'aqui um visinho

Que tem uma perna ôccn:

_Tudo são modos de vida,

Uns trabalham com ns mãos,

Outros... até com a bôcca!?...

Ha. muito modus vivenda'

E de variados quilates;

Se até ha quem ganhe a, vida.

Co'aquillo que fica atraz

Do que faz rima. com... átes. . .

ZÉ Cosme.

Aveiro, 15-11-90.

Nil'flllltnlll

GPOV0 DEA VE IRO vende-

sc em Lisboa na tabacarla

Monaco-Praça de l). Pc-

dro. 21.

_~+__--

Dizem por ahi que apezar da

   

pastura caiusraria recentemente,

publicada, se pensa em tornar li-.

vre a. apanha do lixo da cidade,

com o que aliás a. camara. perderá,

uma boa. receita annual.

Não sabemos com que funda.-

mento corre a. versão; mas o que

temos visto é já. os antigos varre-

dores de canastraposta escsbujam

do as ruas.

Daria. o tmngomango nos Ve-

readores? Não terão ellos força para

levar por deante o que julgaram

util e muita. gente applaudiu? A

moñna. Vaidade ou o preço de uns

miseraveis votes sujos de'iixo ven-

ceriam caracteres que suppunba-

mos capazes de educar convenien-

temente os srs. lavradores?

O futuro nos responderá!

___...___._._

Dizemtnos que vao ser extincto

o corpo de olicia civil diesta ci-

dade, estan o isso já planesdo em

concilic dos graudos do districto.

Será. verdade?

Fica de remissa.

___._.__

O mar recomecou na sua fai-

na de destruir a praia de Espi-

nho. Nos ultimos diasjá arreba-

tou dois palhciros, desmanchou

outros e ameaça dar cabo das

casas que ainda restam na rua

dos Pescadores, cujo lado occi-

dental desappareceu no anno

findo.

Os habitantes acham-se pos-

suidos de enorme panico.

Entretanto, os poderes publi-

cos nada tem feito, nada fazem

em defeza da praia do Espinho!

E' que se não trata de fazer

obras em nenhuma torre de Uu-

tão ou torre do diabo, para rc-

creio da realeza, porque n'esse

caso não se olhava a despezas-

esbanjava-se ás mãos cheias. Mas

como a coisa e completamente

diversa, os governos não provi-

denceiam o deixam ao mais crimi-

noso abandono aquella estancia

para Mossamsdes, onde balnear e os interesses sagrados

dos seus habitantes.

E' espantoso.

Se o desleixo por assumpto

tão gravíssimo continuar, seus

governantes não tratarem quanto

antes de accudir ao perigo gra-

víssimo que ameaça Espinho, tal-

vez teuhámOS de assistir ao des-

apparecimento completo d'esta

importante povoação.

0+

'0 negociante politico dos gran-

jolas locaes, apologista da livre

vassoura, mandou rounn' um nu-

cleo de esterqueiros, a quem on-

saiou para lançarem a terra o pla-

no do sr. Couceiro da. Cesta, apo-

logista acima de tudo de protecção

aos interesses da communa.

E' uma. questão... de lixo que

está. travada._ Sempre queremos vêr

quem fica sujo.

Í Em Arnosa, Santo Thyrso, fal-

leceu hs. dias o rovsrondo João

Luiz Rodrigues de Sá, Araujo, que

imaginou uma boa maneira, do con-

templar no testamento cinco sobri-

nhos, sem que ellos pagassem cou-

tribuição de registro.

Como todos cinco são padres,

determinou no testamento quo lhe'

snffragassiom a. alma com 500 mis-

sas, de esmola. de 15000 réis cada.

uma, e devendo ser celebrados pe-

los seus cinco sobrinhos.

E o magnnão assim conseguiu

max-char para. o outro mqul-n a rir-

se da fazenda..

Que graça Vas achar n Padre

Eterno é. pilhería do reverendo!

_.___.__. _

Vas organisar-se em Mesão-frio

um centro republicano, devido aos

esforços de incançaveis democratas

que anceiam pelo triumpho da. Re-

publica. em Portugal.

___.__

No ministerio das 'obras publi-

cas e nas estações chimico_oa.grico-

las, fornecem-so, para. ensaios cul-

turaes, pequenas amostras dos se-

guintes trigos)

UU'I'OMNA as

N.° l-Trigo de espiga. quadra-

da (Shiríff's square keaded).

N.° 2-Vermolho da, Escocia.

(Blood-Read).

N.° 3 «Golden Drop.

N.° 4-Hallett's pedigree, ver-

molho.

N.° 5-Dnttel (hybrido).

N.° G-Lamed.

N.° 7-Chiddam do outomno.

N.° 8-De Bordeus.

N.° 9-Noé ou trigo azul.

N.° IO-Russeau.

N.° 11--Saumur do outomno.

N.° 12--Victoria do outomno.

N.° 13-Cliampagne barbudo.

N.° 14- Riéte.

N.° lõ-Da Australia.

N.° lG-Bclotourka (rijo).

N.° 21-Trigo centeio (Blá-Sei-

gle). _

N.° 22-Touzelle anone.

DE PRIMAVERA

N.° 18-Chiddam de março.

N.° 19-*Saumur de março.

N.° 20-Hérissom barbado (Hé-

risson bai-bu).

Os trigos de Bordeus, Noé, Ble-

Siegle e Touzelle nnone (u.°° 9,

10, 21 e 22) podem tambem ser

ensaiadas como trigos de primave-

ra, convindo que seJam semeados

no cedo.

-__n-._-_

Em Faro teem apparecido nos

ultimos dias libras com menos do

peso.

_$__

No concelho de Torres Vedras,

que produzia. annualmente mais de

1:30:000 pipas de vinho, a phle-

xera tem causado tal devastação,

que quasi não houve viudima.

Em Alomqner a. situação é quasi

a mesma.: a producçâo annual d'es-

te concelho, superior a 70:000 pi-

pas, està reduzida a menos dium

quarto.

.I . .

A bordo do vapor Bissau vein

de S. Vicente de Cabo Verde para.

Lisboa o menor Manuel Rodrigues

Silvestre, de lõ annos, dos subnr-

bios de Aveiro, caixeiro, residente

em Lisboa., o qual, por falta. de

meios, embarcam clandestinamen-

te para. Lourenço Marques, no va-

por Moçambique, sendo entregue-

ás auctoridades administrativas de

S. Vicente, por occasiâo da. visita

a. bordo do mesmo paquete.

 

THOUPE DRAMATICA AVEIRENSE
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Foi extraordinaria a, concorren-

cia. do feirantes ao mercado annual

de porcos gordos sue teve lugar

no. quinta-feira na íst'Alozre.

A effort-a. foi tambem abundan-

tissima, apparecendo alii exemplar

res de um tamanho e gordura. des-

communaes.

As transacções foram impor-

tantíssimas, elevando-se a dezenas

do contos só as que se realisaram

em_c'evados. O preço, na opinião

mais seguida, esteve elevado, cal-

'culand'o-se ue veio de. feira. _carne

a. 'mais de 435500 réis cada lõ kilos.

 

Deve apparecer por estes dias

o valente jornal republiCano do

Coimbra, o Ultimatum..
. o .¡ .

À camara nnandoú 'arborisar nos

van-.ente o largo do Espirito Santo.

O antigo 'e 'C'Opad'o nrvçredo que

alii havia foi destruído ha annos

polos monomaniacos arvoricid'as. A

camara a'c'tual Vem emendar o er-

ro; assim como outra poderá. vir a.

secundar a obra vandalics 'd'a-

quellcs.

E' o circulo vicioso em que an*

ditmos ha. uns poucos do nunes.

Nas oxcavações a que se proà

cedeu na quinta-feira para. a plan-

tação das novas arvores foram en¡

contrados fragmentos de assadas

humanas. Explica-se o achado, por*

que no local foi o templo da ex-

tincta matriz do Espírito Santo.

 

_M-

O reverendo ,andre Allet, da

Companhia de .ln ns. fallecsu ultia

mamente no cola t-o de Stella Ma-

tutino, em Fel .kirch, no Vorar-

lberg».

Este religioso foi por tres ve-

zes expulso do paizes quevisitom

Foi ein primeiro logar expulso da

Suissa, seu paiz natal; depois da

Allemauhs, e afinal de Paris.

Que manso pastor era o ñnadol ,

_--o-__-.

No pa uete do dia 21 segue

para. a A rica o nosso patricia sr.

João Maria dos Santos, typogral

pho, que vao trabalhar para. a Im-

prensa. Nacional de Moçambique

na qualidade de compositor de 1.'l

classe.

.Que seja feliz.

à*

N'ums. povoação dos arredores

da Regoa vitro um Velhote com

fortuna, que tem testamento feito

em favor d'nns parentes, a quem

loga os seus bens com duas clauan

last-que quando morrer, e em*

quanto o seu cadaver estiver em

casa, quer que lhe mandem tocar

em gaiata do folles o fandango gel'

lego; e que para o cemiterio quai'

ir acompanhado por uma phylara

monica que toque a. Marselheza.

Que roinadiol. . .

, --_-_.___

No cemiterio de Coimbra effe-

ctuou-so no ultimo domingo a trasa

ladaçito dos restos mortaes de Ade-

lino Veiga, do _jazigo municipal

para. o mausoleu que, por subscri.

pçâo publica. o a diligencins da As.
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' iõeiaçio' Êraternal dos Opel-erica

 

do em homenagem à. memoria sau-

dosa do mallogrado poeta-operado.

. __-.-_-

__ Bealisa-se hoje o primeiro es-

pectaculo em que _toma parte a pe-

guenina actriz Dora Lambertiní, a.

cujo prodígioso talento a imprensa

tem tecido os mais rasgados ele'-

tios.

O programma do espectaculo

compõe-se do seguinte:

Giorgetta, drama familiar em 2

actos, escrípto expressamente para

a actriz Dora_ Lamberti ii, pelo

oommendadór M., Crecimie lo;

Los dias dc Marriã, opereta om

1 acto, de A. Castiglioni, desem-

' enhada pela actriz Dor-a, Achille

ambertini e Castigliom;

, Ul-ld-lá, oançonbta cantada pe-

la actriz Dora.

A fama de que Dora Lamberti-

hi vem precedida, leva-nos a crêr

ue o nosso theatro vae ter gran-

e concorrencia. _

A'manha realisavSe o segundo

'espectaculo de assignatura.

-__¡!-.__-'-

Í) ministerio da guerra deter-

minou que as juntas de revisao

¡funccionem em cada districto nos

dias 15 de cada mez.

'-_QE_

Temos notado extraordinaria

'morosidade no arranio dos candiei-

ros da illuminaçâo publica. Em

virtude dlisso é passível que não

chegue o praso que a camara mar-

*cou a companhia para ultimar os

trabalhos. '

N'esse presuppoato teremos por

muito tempo em exhibieão os ve-

lhos candieiros, que como se acham,

-slo uma vergonha.
l, ._

Vae apparecer em Braga um

1jornal republicano, a Voz do Povo,

"orgão do Centro republicano d'a'-

quella cidade.
.. l

Ante-hontcm à noite deu-Se

na parada do cartel de cavalin-

ria 10, á hora ( o toque de 'reco-

lher, uma grave desordem entre

um soldado e um musico do mes-

mo regimento.

4 As desavenças foram origina-

das ao jogo, mas parece que en-

tre os dois havm resentimentos

anteriores. O que e certo é que

do conñicto o musiCO sahiu 'ra-

“vomente ferido com tres facul as

que lhe vihrou o companheiro.

O criminoso foi logo preso o

;deu entrada na cadeia civil, e o

ferido 'no hospital.

O soldado tem maus prece-

dentes:-'largo Cadastro no livro

dos castigos, e é já muito conhe-

cido nas companhias de corre-

cção. Tendo doze annos de praça,

'ainda não completou o tempo de

“serviço.

-_-or--_-

O eminente escriptór sr. Latino

'Coelho encarregou-se da redacção

'do manifesto que os jornalistas re-

ublicanos vão dirigir ao paiz con-

?to a odiosa lei da liberdade de

imprensa.
¡ ..

Diz-se que o governo tenciona

dissolver as camaras em janeiro e

'proceder a eleições logo que te-

nha montada a machina para ar-

ranjar a eleição d'uma maioria de

gente sua affeíçoada.

E fica salva a patria e o Zé vae

'ter carneiro oOm batatas. . .

_4-_-

Fallewceu na quarta-feira a ex.“

sr.l D. Bernardo. Pinheiro, thia do

sr. Antonio Augusto Duarte Silva.

A finada era uma veneranda e

respeitabilissima senhora, e acha-

Va-se ha muito entrevada.

_.___'*_-

Completou o segundo anne de

publicação o Poruir, semnnario de

Olhão. Ao nosso estimado college,

que combate pelo nobre ideal re*

publicauo, as nessas felicitações.

_.___.____.__

Na administração do concelho

de Bouças casaram se civilmente

Manuel Neves Viegas e Úrsula.

Joaquina da Silva, aquelle natural

'de Vianna do Castello e esta na-

o Povo os msmo_

_ ü À _ ' __ _ Seguídamente a _este_ acto effe- sabi'o professor a um membro da

Conimbricenses, se an ia construin- ctnmrsé 'ó registro de legitimação

'd'uma iilhiliha dos nnhentes, cujo

registro de nascimento já se havia

feito, !pcebendo a creança o nome

de Maria.

h*-

Na_ 'proxima quarta-feira passa.

o anníversurio 'natalicio de Joa-

quim Martins de Carl/alho, o de-

c'ano dos íornalista's portuguez'es.

N'esse _mesmo dia é tambem 'o

anníversario do Conimbr'icensc.

E', pois, uma dupla e fansta

data quo_no dia 19 a imprensa cou-

sagra, e a qual nos assocíâmOs.

-_--_+__-

Necrologia.

Em Lisboa falleceram ante-hon-

tem o general de divisão reforma-

do Augusto Xavier Palmeirim, e

na quinta-feira o sr. Mendes Mon'-

teiro, um dos mais ricos proprieta-

rios da capital.

Em Villa Real, o piloto da bar-

ra José Maria da Cruz.

Em Setubal, a sr.a D. Anna

Guedes Coelho.
¡ . _

Nota-se bastante falta de agua

nas fontes publicas, o que 'é sem

duvida a aturada estiagem do ulti-

mo verão.

“WS-

Convida-se o sr; Manuel

dos Santos Carramate Jú-

nior, da Mealhada, a man-

dar saldar as suas contas

com a administração do (Po-

vo de Aveiroi. '

   

llygroscopio

BAROMETRO ECONUMÍCO

Todos devem possuir

Custa apenas 60 réis, na loja

de Arthur Paes, largo do Espírito

Santo.

FUNDAS BARATAS

'PARA HOMEM E CREANÇA

Hannadelras, borrachas, sus-

¡nensurios'u perfumarlas

SABONETES MUITO Billi'l'OS

a 4o, 50, 120, 14o

Só na Pharmacia Central

de Farmersco DA Luz d'- FIqu

AVEIRO

Emulsão de Scott

New-Yark.

Mcssicurs Scott e Bowne.

J'ai cmployé l'Émulsion de l'huile de

l'oic do ¡norue de Scott Su Bowno dans

beaucoup d'uliections bronchitiques,

scrofuleuses et lymphatiques avec le

plus grand succes, et l'on pcut otro as-

sure d'un bon résultat pour ces mula-

dies.

~J0ão“Kaóier _da Fonseca Junior,

Médecin-Cirurgien.

Louça de' Sacavem

Arthur Paes acaba de receber

um sortido de louca do Sacaveln

de primeira escolha, que vende

por preços límitadlsslmos.

Tem lindissimos serviços de

chá, ou café, que constituem de-

iicadns presentes para noivado.

E' vêr, para crer, no estabele-

cimento d'nquelle nosso amigo,

no largo do Espirito Santo¡ ao

Chafariz.

Contra a debilidade

 

Rccommcndàmos o Vinho Nutritil/o

de Carne e a Farinha Pcit'orul Ferrugi-

nosa, da Pharmacia Franco St Filhos, por

se acharem legalmente auctorisados;

Í'elo Estrangeiro

 

A enraida tyslca

Parece que o dr. Koch, alle-

mão, acaba de descobrir, emfim, o

remedio para a cura da tubercua

tural de Aveiro, domiciliados em lose_

' Segundo os detalhes dades peloRamalda.

imprensa, acerca do seu novo tra-

tamento 'da tysica, a solução que

fôrma a base d'essê tratamento

contem uma certa quantidade de

saes metallicos, mata o bacillus e

opéra depois' como reconstituinte

das forças physióss dos doentes.

Os elementos 'theràpeiuicos de

que é composta a solução, 'obteém-

se mediante processos longos, dif-

ñoeis e E'muito caros. Por có'nse'-

guinte o remedio não estará. ao al-

cance das classes pobres, nem mes-

mo as de medíocre fortuna. se os

governos, em pró da humanidade,

não '0 adquirirem para o tornarem

Commum às populações dos seus

palzes.

O dr. Koch ndo conta curar os

doentes' em quem a tjsl'c'a tenha

atting'id'o o ultimo grau, attenden-

do a que, n'este caso, os pulmões

estão invadidos 'por outros parasi-

tas differentes do bacillus da tu-

berculose, unico que a solução des-

MOB'.

_ Ii

O Figaro diz que o sabio pro-

fessor tenciona, em um praso mais

ou menos longo, abrir cursos so-

bre a maneira de applicar o seu

remedio; cursos que, como bem de-

ve suppor-se, se destinam exclusi-

vamente aos medíocs. Taes cursos

'serão gratuitos e sem distinccão de

nacionalidade.

Os enfermos tratados no hospi-

tal da. Caridade, de Berlim, vão

em via de restabelecimento.

O dr. Koch tenciona fazer co-

nhecer o seu methodb mais cedo

do que tinha pensado.

Parece estar agora assente que

o effeito produzido pelo remedio,

no princípio da doença, é a des-

traição certa do bacillus. Nos ca-

sos de mais antigo soffrimento,

observa-se uma diminuição de in-

tensidade e melhoras surprehen-

dentes no estado dos enfermos ain-

da mesmo nes ossos em que os

pulmões estão já. enormemente 'ata-

cados. v

O dr. Koch pediu que se cons-

truissem grandes barracas nos 'ar-

dins e cerca do hospital da. ari-

dade, não só para installar um la-

zareto de tvsicos, mas para fazer

experiencias sobre certo numero

de molestias c'ontag'iosas.

Isto não faz senão confirmar o

boato, de que 'o Figaro já. fez coco,

de que a descoberta da vaccina da

tysica está estreitamente ligada à.

cura de outras molestias diversas.

O dr. Koch declarou que “não

começará a. usar publicamente da

sua descoberta senão depois de pre-

vio aviso,~,.

Decidídamente tudo leva a crêr

que a terrivel doença encontrou

emñm um inimigo Sabio e pode-

roso.

O relatorio do dr. Koch, sobre

a cura. da tysica, deve apparecer

ainda este mez.

a: . .

_ Berlim, ll-O doutor Kock fa-

rá. no dia 26 do corrente a Sódio-

dade Syndical communicação ácar-

ca das suas experiencias para a

cura da tuberculose, as quaes tive-

ram definitivamente melhor exito.

A nova vacoina será. 'em breveljpos-

ta á. disposição dos medicos. are¡

ce que cada frasco para trinta in-

noculaçües custará 25 marcos.

_.__+__

Monumento a Garibaldi

A França vae em breve eriglr

uma estatua. à. memoria de Gari-

baldi, saldando assim uma divida

de gratidão para com o grande ho-

mem, que desembainhou a sua es-

pada em defoza do povo francez,

quando este de todos se viu aban-

donado, e que lançou mão do unico

estandarte ailemão que a França

poude guardar das guerras com a

Prussla.

Jack, o Estripador

A Gazela Piemontcza falla da

presença. (Peste triste personagem

ni), Italia.

Na província de Parma é que

foi nssignaiada a sua. passagem. 0

procurador do rei lcommunicou ao

governo inglez varias informações

que recolheu a respeito do famoso

assasnino. Até que sejam recebidas

novas iostrucçõcs, Jack o Estripa-

. . . . - › «p -<»-¡._.~ -m~-- a-v--w--r-.qu l l

dor será rigOrosamente Vigiado pe- 0 mais breve possivel, não sô pu¡

la policia italiana, que poderá. de- I'íl lhe eliítzirem embaraços nos

tel-o no primeiro momento. seus compro-Meses, mas tambem

Jack parece que contou a uma para melhor regularidade da sua

mulher que havia commettido em &Scl'iptlirnçàu

Londres numerosos crimes cem um

Em sciéntiñco, e que fazia parte I rismo dos srs. assignantes.

'd'mna &escolar-.ho de medicos que:

Se ocqlipa'espccialmente do estudo

da fecundação artificial,

_+._

Fannátlsmo religiuso

Um despacho de Shanghae diz

que o fanatismo réligioso acaba de

fazer mais uma vez das suas, na

China, na província de Szechunan.

N'esta província existem mui-

tas colonias ohristãs; As ultimas

festas de Boudha sobreexcitaram o

sentimento religioso e terminadas

'as festas, a multidão dirigiu-se pa-

ra as aldeias christãs, que incen-

diou completamente. Vinte chine-

zes, convertidos ao christianismo,

foram degolados e lançados no

Yang-Tsé-Kiang.

+

0 sultão de Marrocos

Muley-Hassan, o cachetico im-

perador de Marrocos, entre mulhe-

res legitimas, concubinas e escra-

vas, tem cerca de 2.000, a quem

sustenta e veste!

Chega a pagar contas de 27

contos de réis de sedas para o

hareml

__'_*___.

Máconaria italiana

O grão-mestre da maçonaria

italiana, Adriano Lemmi, dirigiu

uma circular a todas as lojas do

paiz para que aos maçons seja re-

commendado não se esqueçam na

proxima lucta eleitoral de empe-

nhar todos os seus esforçOs em prol

dos candidatos quo mais garantias

offereçam pelo seu procedimento

honrado o ideas liberaes.

E'a primeira. vez que a maçona-

ria italiana. se apresenta a intervir

directamente em eleições.

_á+___

EXPEDIENTE

A administração do Povo de

Aveiro rega aos srs. assiguantes

das localidades odde o correio

não faz cobrança, e qne se acham

com as suas assignaturas em atra-

so, se dignem mandar satisfazel-as

Espera este favor do cavalheià

COMMERCIO

    

Preço dos generos no mercado

de Aveiro

Feijão branco (20 litros). . 340

Dito vermelho . . . . . . . . . . . 700

Dito laranjeira. . . . . . . . . . . 920

Dito manteiga.......~.... 840

Dito amarello. . . . . . . . . . . . 840

Dito caraca.. . . . . . . . . . . . . 880

Milho brancos....;...... 700

Dito amarello. . . . . . ¡ . . . . 680

Trigo . . . . . . . . . . . . 900

Ovos (cento) . . . . . . . . . . . . . 175050

Azeite (litro); . . -. . . . . . . . . 300

300Batatas (15 kilos). . . . . . . .

ANNUNEIUS

SiPiiiBli AVEIHENSE

ANTONIO MARQUES DE ALMEIDA

Acaba de receber um sortido

variadissimo de sapatos de feltro

e de casimira, chancas _e tamancos;

Tem sempre a venda excellen-

te calçado e tambem o faz de en*

Commenda. '

Preços sem competencia..

RUA nos nuncnnonrzs

    

JOÃO PINTO DE MIRANDA

”EMEB Eum““

- AVEIRO_

Chegou magnilico sor-liJ

mento de fazendas de invera

no, assim como gravatas (lá

ultima novidade.

 

PONHAM os LINHOS DE PARTE;
TENDO na maxima consideração a difficuldadc que vae das

tardes tepidas do ontomno às enréigelndoras do inverno, JOAQUIM

DIAS DE ABRANTES convida os seus estimaveis freguczes e, o'

respeitavel publico a visitarem o sell estabelecimento de la¡

zcndas de lã, certo de Que o hcnrnrào com a sua escolha 'no sora

tido que encontram para a proxima estação.

E, em especial, lembra ás ex.“m' senhoras, que já chegou para

u mesma estação, um bom e llmlo 'sortldo de charles e fazem'

das proprias para casados de agasalho, tudo de &nissimas lãs, .

10m” certeza não se esquecem, porque Aveiro não 'pardo as'

suas tradições: com sol e frio é muito conservador. . ;4

consertos sincronia 'i A n

 

Manuel Nilnes Correia, Filhos &í C.A

iss-RUA na s. .mano-sos- i

LÍSBOA.

ALFAYATES E MERCADORÉS

STE tão conhecido estabelecimento, aonde o publico' encontra um

bonito e variado sort'niiento de artigos de modas, _tanto para ho-'

mens como para senhoras e creanças, acaba de abrir um novo ramo

de commercio.

Secção de Deposilos e Caixa Economica

Reccbem dinheiro em depositos abonando' es seguintes juros:

A' ordem . 3 p. c. annuaf

3 meses de prazo 4 p. c. »

6 u i) . 5 p. c. a

182 r n' . 'bp.c n'

@HRHS &diüs

Esta secção abre' todos os dias não sanclilicados ás 9 horas da'.

manhã c fecha às (i horas da tarde. Nos dias sanclllicados abre as

'10 horas da manhã e fecha a l hora da tarde.-
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Por lol. to muito as N

7.58¡

rrí'emrnnns '

Elixir, Pó o resta denttàtclos

da ABBADIA do SOULAC (Girona.)

RR¡

DO” mounnom Prior a

.9 leila”: ao de Ourourumm 1080 - Landru 1084 :Y:-

AS ums anvas nncoupxxsns

“um“ 3.373 .traziam Í"Ia A330

a 0 nmquotldãmm "N Elixir-non-

tü'riclo dos a'. PP. Bent-déc-

'21108,Cüllltius algumas ganas

cwnagua. n-rcni ni'i'ill'a ;u aric dos

douto-.5mm nanqnecms. fortalrrcu

uu c tornando as gengiva; perici-

tanzonl" sullas.

u Prestamos um vcnlmiclro sust-

Yiçvi, assignalazido aos nossm ter

torce este animo e utlllsslmo pro-

parado, o melhor curativo e o

cnlco preservativo contra as

Mec“” dental-12|. »

ensaiandmmttw SEFBSHHH HHJ'JICHÍX'Í', Seçte) _ '.

Agente Geral: 5", a BCP-DEUS Í A

Dani-mio un rod:: .r ao." Parfum-.th Fnumeclu a Druvor'u. '

Em Luisa, om com dc R Burquina, rm do "Juro. 1:0, l'.

 

Pcitorat de cereja de Aycr-

O remedio mais seguro que ha

para curar a Tosse, Bronchite,

Asthma e Tuberculos pulmona-

POI.

ill?

~ *lilllllllllll

Extracto composto de salsapar-

filha de Ager_ Para purificar o

lavigne, limpar o corpo e cura ra-

dical das escrophulas.

O remedio de Ayer contra as

anões-Febre! intormítentes e bi-

hosas.

VIGOR DO CABEL-

LO DE AYER -

Impede que o ca-

bello se torne

branco e restaura

ao cabello grisa-

lho a sua vitali-

dade e formosura.

Todos os remedios que ficam

indicados são altamente concen-

trados de maneira que sahem ba-

ratos porque um vidro dura mm-

to tempo.

Pílulas catharticaa de Ager-7

o melhor purgativo, suave, intei-

ramente vegetal.

Acido Phosphato de Horsford's

E' um agradavele saudavel 'REFRESCÍM Misturado apenas com

agua e assucar faz uma bebida deliciosa, e é_um especmco contra ner-

voso e doi'es de cabeça; sendo tomado dep_013 de Jantar auxdia muito

a digestão. E' baratissimo porque basta meia colhermha do acido para

› p meio co o de agua. Preco do cada fra5co 660 réis. _ _

eu"" O; reprgsentautes JAMFÍS CASSELS & CP), rua de Mousinho da Silveira,

127, 1.", Porto, dao as formulas de todos eãtes remedios aos srs. Facultativos que

na roquisitarom.

Perfeito llesinleclante e Piirilicanle de .lliYESwa

desinfectar casas e latrinas; tambem é excellente para tirar gordura de nodoas

do roupa, limpar metaes, e curar feridas. _ _ l u

Vende-so nas principales pharmacias e drogarias. Preço, 2+0 reis.
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O POVO DE AVEIRO

Enutsío

De Oleo Puro do

FIGADD DE BACALHAU

COM

Hypophosphltos do Gal o Soda.

E tão agradavel ao pdadar mo o kilo.

Pouue todas na virtude. do Oleo Simpl-

da Fígado do Bnoalhno o tambem): do¡

nypophaphitu. '

Our¡ l Phthlolu _

Our¡ a Anomla, 'm _

Cura a Debllldndo om Coral,

Cura a Enorofuln. _

Cura o Rhoumatlamo, '

Cura a ?osso o 801300,

Our¡ o Raohltlomo da¡ Grunge..

E aceitado polos medicon, 6 de cheiro e

labor agradavel. de facil_ dis-não, o o Iup-

portun o¡ estan-go¡ mau delicado..

 

Suns w336i?“ Ya“ v ' "1'“ 'a'. mol. :w ou:

Dedicada¡ ao estudo. mui-cmo da¡ ..M-

da ¡níancil telha Momentalidade no¡ duatlo ma

da mim prai-.tica a amp u u prev-::gasodu-

qm o dee de ñ do bu¡ u 4 n bu. prmupnl,

o pouca mas tenha oil-ido do bon- tatuado¡ como

com l Emulslo do Seo“. Por .sito no brilham

Maite n Vl. hrs. o tambem a .child. uc um hoj-

nun Emulslo um :gnu poduolo pan nulla: com

m o ral-.hmm na: trança dlbdldld. em geral, o

“Mula, «unidades tlo froqmus nata . .3

Dl. chuco_ nl Mim qm.

uamdo Saldo do pane.

m :Arari/leo lí: Cia-ç. a do Abril. au.

um, a own'. OVA elx. -

Mw¡ Silk-Ofereço a Vu. Sn. minhaem

lação¡ do um sabido reunir-m uma oleo u v'

ngmdo ur lnodoro, agradavel no paladar. o da .da

m-mçlo. Os leu¡ :agudos ¡bet-hle“ po:

' ul¡ t crença. amv¡ ou.. -

“Coréia-::cativo tenho multa nm do ;um

SoudoV¡.Sn.S.S-Q,B. 15.91. Ml

ou“
;Mi

LA'onda na. balcao odro¡n
rln.
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CALLICIDA

EXCLUSIVO

 

¡ Extracção radical dos callos

I sem dôr, em 5 alias

Desconto anormal-ivo para revender

Depositos-liisboa, Gonçalves do Frei-

tas, 223;!, rua da Prata, 23|; Porto. J. M.

Lopes, lt), Bonijanlim, 12!; Portalegre,

ph. Lopes; Penafiel, ph. Villaça; Figuei-

ra da Foz. J. Lucas lia Gosta; Castello

Branco, pb. Miscricorilia; Virou, Firmi-

no A. da Costa; Vianna do Castello, ph.

Almeida; Elvas, ph. Nobre; Faro, ph.

Chaves', Santarem, Silva. cabcllcireiro,

rua Direita; Lamego, João do Almeida

Brandão; Villa Iical, Dyonisio Teixeira;

“.oimbra, viuva Areosa; Guimarães, rlro-

garia Neves; Leiria, Antonio Ritto _dos

Santos; Setubal, ph. Vidal; Guarda, (Jos-

ta Projecta; Gavião, ph. Forte; Belem,

ph. Franco, Filhos; Estremoz, ph. Fran-

co; Abrantes, ph. Motta; P0voa de Var-

zim, José Avelino F. t:r›sta;_.\lattosinl_ios,

ph. Faria; Leça da Palmeira, Al'tlUJO &

Fonseca', Odemira, ph. Barboza; Canta-

nhedo, ph. Liberal', Mira, ph. Silva; Fun-

dão, ph. Cabral; Amarante. Rebello

Carvalho; Fato, Silva Guimarãus; Celori-

co da Ilcira, ph. Salvador; Celorico de

Basto, Pereira Bahía; Nellas, ph. Cor-

reia; Villa (lo Conde, ph. Airão; Famali-

cão, ph. Loureiro; Aguada, ph. Oliveira;

Niza, ph. Aimeida; Crato, ph. da Miseri-

non-dia; Marco do (lanavczes, ph. Miran

    

da; Mirandclla, José Alves da Silva; Sar-

doal. ph. Cardoso; Santa Comba-Dão, ph.

da Miscricordia; Moimenta da Serra, nan

phael Cai-dona; Castendo, José B. de Al

moída; Cabeçudo, Castro Macedo; Maua

leigos, ph. Fonseca; Altcr (lo Chão, Mana

cio Serrão; Campo-Maior, Meiras, lr-

mãos; Mangualde, ph. Feliz; Cora-he;

ph. Mendes; Loulé, Barbosa Formozi-

nho; Santo André de POíares, ph. Lima¡

Lourinhã, ph. Gama; Sou-Lol, ph. Carde

so; Alvaiazere, ph. Santa Clara; Chaves,

ph. Ferreira & GJ; Villa Pouca de Aguiar,

ph. Chaves.; Miranda do Douro, J. A. Pi-

res; Cubatão, Marques Serrão; Cintra,

ph. da Misurioortlia; Cartaxo, Adelino

Coelho; 'l'ortozomlo, ph. Central; Subtil

nal, ph. Carvalho; Braga. Joaquim Anto-

nio Pereira «lc Lemos; Villa lloal do San-

to Antonio, Gaviao Ii. l'ercs; Tavira, ph.

do Monte Pio; Olhão, Modesto Ji. Gar-

cia; Ifiizcta. Francisco Il. de Passos; S.

Braz, J. M. Casaca; Albufeira, João J.

paulo; s. Bnrtholomeu, J. G. Guerreiro;

Silves, João Lupus: dos lleis; Lagoa, Do-

¡ningos Faria; Portimão, P. Faria Rodri-

gues; Monchique, J. C. Guerreiro; Algoz,

A. M. Mascarenhas; Alte, C. A. Cavaco;

Figueiró dos Vinhas, Fernandes Lopes;

Ribeira de Pena, Pedro de Souza.

Avclro~ l'harlnacla de F.

da Luz ü Filho.

AFRICA-Loanda,Josóllarquesniogo.

BRAZIL-»Río de Janeiro, Silva Go-

mes Sa CJ; Pernambuco, D0mingos A.

Matheus; Bahia, F. de Assis e Souza;

Maranhão, Jorge & Santos.

Ila urn só deposito em cada terra

para evitar falsificações.

Pedidos ao anotar-Antonio Franco

-Covilhãu

 

numas Purgativas Vegetais do lledito Oiiinlella

 

STAS maguint-,as Pílulas são não só destinadas n auxiliar o Licor Depurativo

_Vegeta mas con :tituem tambem um pnrgaute suave o cxccllcnte contra as

prisões do ventre, all'ecçõ iq h -In.›rrh:~›i.larias, padccimentos do ligado o dimceís

digestões, etc. Caixa «le 3!] “lulas, 500 réis_

Depoosito em Aveiro - ha. Lil'lzl e Final-macia Central de FRANCISCO DA LUZ

“Win-filas n* inn

POR

GEMASIO [OBATO

  

Romance de grande sensa-.

ção, desenhos de Manuel

Ile Macedo, reprodncçôcs

phototyplcas Ile Peixoto ú

Irmão

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Em Lisboa e Porto distribue-se se-

manalmente um I'aaciculo dc 48 paginas',

ou 40 c uma phototypia, custando cada

fasciculo a modica quantia de 60 réis,

pagos no acto da entrega.

Para. as provincim a expedição será

feita quinzenalmcnto, com a maxima

regularidade, aos fascículos dc 88 part¡-

nas c uma phototy ia, GUS'I'ANDO CA-

DA FASCICULO 1245) mas, FRANCO DE

PORTE.

Toda a correspondencia relativa aos

MYSTERIOS DO PORTO, dove ser diri-

gida, franca do porte, ao gerente da Em-

preza Littcraria e Typographica, i78,

rua do D. Pedro, lSi-PORTO.

 

CONTRA i'DEBILIDAíí

FAR [NHA PEITOIIA I_ F JR R UGINOSA

DA PHARMACL1 FRANCO

PREMIADA non as MEDALHAS DE ouao

NAS exposmõns anvsTmAL

DE LISBOA E UNIVERSAL os PAR!!

NICA legalmente auctorisada o pri-

vilegiada. E' nm tonico rcconstiluim

to e um precioso elemento reparador,

muito agradavel e do facil digestão.

Aproveita do modo mais extraordinario

nos padecimeutos do pei'o, falta de

appctite, em convaloscentes de quaei~

quer doenças, na alimentação :las mu-

lheres uravidas e amas de leito, pessoas

idosas, creanças, anemicos, o em geral

nos (lcbililados, qualquer que seja a.

causa da debilidade.

Acha-se á venda em todas as phar-

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmaoia Franco

&Fillios, om Ilclom. Pacote, 200 reis;

pelo correio, 220 réis. (ls pacotes do-

vcm conter o retrato do auctor e o no.

me om pequenos círculos amarellos,

marca que está depositada em con lor-

midade da lei do 4 de junho d91883.

Deposito em Aveiro na pharmacia o

drogaria medicinal do João Bernardo

Ribeiro Junior.

 

EDITOR - ANTONIO PONCE LEÃO BARBOSA

Typ.-R. do Espirito Santo, 71

 

Agencia Economica, Marítima

e Commercial

19-RUA DOS MERCADORES-23

AVEIRO

Dão-se passagens gratuita¡

a familias que queiram ir livre-

mente para qualquer ponto do

Brazil, com desembarque no Rio

de Janeiro.

 

GUARDA-SMS. CANDIEIMS

E MOLDURAS

Na rua dos Marcadores, n." 19 a 23,

em Aveiro, ha sempre um bom orlido

de guarda-goes de seda nacional do 1.'

qualidade, e de alpaca o panninhos.

Concertam-se e cobrem-se guarda-8095

de todas as

perfeição e modicidnda do preços.

qualidades, com a maior

N'osto estabelecimento hn sempre

 

um importante (I "'r'o do cnndieiro¡

para petroleo, o. lu'us os systemas o

au alcance_- de torlm us bolsas, a princi-s

pior em '2.00 réis. 'Ha todos os aprestos

para candieiros em separado, e concer-

tam-sa os mesmos assim como u race-

bem os Usados em troca.

Fazem-se preços convidativos para

revenda.

_ Molduras para quadros, grande vn-

riedade a principiar em 50 réis o mo~

tro; estampas e oleographiaa o muitos

outros artigos baratissimos.

Encaixilham›se quadros de todos o¡

systemas.

Bengalaa a principiar em 100 réis o

Pêlos para praias a príncipiar om 200

r›is.

UNICAMENTE

10, llna dos Mercador-en, ea

  

NOVIDADE LITTERARIA

anna iii THEllHUS

PARA o ANNO m: 1891

Ornado com os retratos e perfis bio-

graphicos das actrizes Lucinda Simões

e Amelia Vieira e dos actores Augusto

Rosa e Baptista Machado.

Contendo, além d'outras, a brilhante

poesia de D. João da Camara-O JUÍZO

FINAL, as mais festejadas copias da po-

ça O REINO DAS MULHERES, monoto-

gos, poesias-comicas e varias produ-

cíãies humoristicas, satyricas, etc.

mgido por F. A. de Mattos

Pedidos ao editor João Romano Tor.Í

res, rua do Diario de Notícias, 93, 3.0-

Lisboa.

Preço, 100 réis


